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Esforço do segundo semestre permitirá 
cumprir meta fiscal, diz Haddad

Governo poderá ter déficit de até 0,25% do PIB neste ano

 esforço feito pelo 

Ogoverno no segundo 
semestre permitirá o 

cumprimento da meta fiscal 
de 2024, disse nesta terça-
fe i ra (27) o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
E m  p a r t i c i p a ç ã o  p o r 
videoconferência em um 
evento promovido pelo Banco 
Santander, o ministro afirmou 
que a equipe econômica está 
conseguindo superar os 
desafios para reequilibrar as 
contas públicas, com ajuda no 
novo arcabouço fiscal.
 A Lei  de Diretr izes 
Orçamentárias (LDO) de 2024 
estabelece meta de resultado 
primário zero, com margem 
de tolerância de 0,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
s o m a  d a s  r i q u e z a s 
produzidas) para mais ou para 
menos. De acordo com os 
cálculos mais recentes do 
governo, isso equivale a um 
déficit de até R$ 28,8 bilhões 
para este ano.
 No f im de  ju lho ,  o 
governo congelou R$ 15 
bilhões do Orçamento para 
garantir o cumprimento do 
limite inferior de meta, com 
déficit de R$ 28,8 bilhões. A 
e q u i p e  e c o n ô m i c a ,  n o 
entanto, acredita que essa 
meta pode ser cumprida com 
o “empoçamento” de gastos 
v i n c u l a d o s  ( n ã o 
remane jáve i s )  que  não 
conseguem ser executados, 
como emendas impositivas.

Desafios
 O déficit primário é o 
resultado negativo das contas 
do governo sem os juros da 
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dívida pública. Embora tenha 
demonstrado otimismo com o 
cumprimento da meta fiscal 
em 2024,  Haddad c i tou 
d e s a f i o s ,  c o m o  g a s t o s 
bilionários sem fontes de 
compensação como aumento 
de tributos ou cortes de outras 
despesas.
 Como exemplo, Haddad 
citou o novo Fundo Nacional 
de  Desenvo lv imento  da 
E d u c a ç ã o  ( F u n d e b ) , 
aprovado em 2020. Formado 
por contribuições da União e 
de repasses constitucionais a 
estados, municípios e Distrito 
Federal,  o novo Fundeb 
estabeleceu que os aportes 
da União aumentem de forma 
gradativa até chegar a 21% do 
fundo em 2025 e 23% em 
2026.
 “ O  n o v o  F u n d e b 
multiplicou os aportes da 
U n i ã o .  Q u a n d o  o  n o v o 

pa tamar  do  Fundeb  fo i 
aprovado, não se aprovou 
fonte para isso”, declarou o 
min is t ro .  “O áp ice  [das 
contribuições da União] será 
atingido em 2026, mas isso 
não é uma operação simples.”

Orçamento
 Na sexta-feira (30), o 
governo envia ao Congresso 
o projeto de lei do Orçamento 
de 2025. Haddad disse que o 
texto traz mais segurança em 
relação a proposta anterior. 
Isso porque o governo quitou, 
em 2024, o pagamento de 
precatórios atrasados e o 
Orçamento do próximo ano 
não terá tantas receitas 
extraordinár ias,  como a 
t r i b u t a ç ã o  d e  f u n d o s 
e x c l u s i v o s  e  o f f s h o r e s 
(empresas de investimento no 
exterior), que estão inflando 
as receitas em 2024.
 “A proposta [de 2025] é 

mais equilibrada e traz mais 
conforto que a do ano anterior. 
Tudo começa pe la  área 
técnica, não há como maquiar 
números. É muito difícil você 
fechar um Orçamento, então 
ele vai equilibrado, mas eu 
d i go  a  você  com mu i t a 
tranqui l idade: essa peça 
orçamentária me causa mais 
conforto do que a do ano 
passado [Orçamento de 2024, 
apresentado em 2023] ” , 
declarou o ministro.
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